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Para o estudo global da arte do azulejo em Portugal exige-se - como para 

q ualquer estudo de carácter analítico - um método racional de trabalho: não 

bastam as buscas sobre o objecto azulejo como peça cerâmica isolada ou inte-

g rada em conjuntos decora tivos, para explicar os problemas ligados à sua gén~ 

se, evolução histórica e função dec ora tiva. Há que recorrer a outras fontes 

de informação para procurar enquadrar o fenómeno azule,io no conjunto da s man,i 

festa ç ões art1sticas deste País e, consequente me nte, tirar a lição da sua im-

portância e contribui ção para a formação de uma estética nac ional. 

Os portugueses, fa mi liariza dos desde o século XVI c om a decora ção azul~ 

jar, não só a a ceit a ram inicialmente com aplauso, como passaram depois a enca-

rá-la como verdadeira fa tal i da de, inti mamente ligada à própria c on s trução re-

ligiosa e p rofana. O e mprego sistem(tico do a zulejo na ornament a ção de t emplos 

palácios ou simples morad ias - particularment e nos séculos XVII e XVII I - e, 

mais tarde, a extensão do seu e mp rego à cobertura de fachadas, quase insensi-
\ 

bilizou o público perante o espect(culo artístico, levando mesmo a desprezar 

por demasiadamente corrente o seu autêntico significado decorativo~!) 

t curioso verificar que no meado do século XIX, quando s e p ubl i cam as pri-
meiras "revistas" artísticas ou enciclopédicas, o a z ulejo raríssimas vezes 
é mencionado, mesmo quando se descrevem mo•tmentos que hoje são principal-(

(1) 

( mente notados pelos azulejoso Tal é o caso, por exemp lo, de Vilhena Barbo-

~ 
sa, dos mais fecundos publicistas e divuigadores do Pa trimónio Artístico 
Nacional, o qual raríssimas ve zes mencionou a presença dos azulejoso 
--------

Na falta de informaç ão escrita que nos auxilie a colocar os exemplares 

no te mpo , estamos reduzidos à evidência patenteada pelos próprios azulejos 

que, inequivoca mente, testemunham o favor que essa moda lidade de arte gozou 

entre nós. 

O critério que adoptamos no trabalho de colig ir elementos para um •cor-

pus" do azulejo portugu~s foi, de principio, o da pro specç ão objectiva, orde-

nada topogràficamente. Ao mesmo tempo que recolhíamos a documentaç~ gr(fica, 

- foto grafias e desenhos - procura vamos informar mo -nos sobre as circunstâncias 

em que tais azulejos apareciam. 



Trabalho inici a do em 1940, foi ele pacientemente progredindo e dele 

haveria de resultar o estudo cada vez mais pormenori zado dessa modalidade ar-

tistica - a azulejaria - isolada a gora da cer~mica geral à qual até então se 

mantivera enfeudadao 

Percorrendo o território europeu de Portugal, sem desprezar a mais in-

significante ou mesmo duvidosa informação, obteve-se uma soma de material ca-

paz de servir de alicerce ao edifício de uma síntese. A necessidade de enqua• 

drar o fenómeno portugu~s no conjunto da decoração cerlmica - manifestação 

universal • levou-nos a realiz ar viagens de estudo aos principais centros eu-

ropeus de cultura e, simult~neamente, a compulsar copiosa bibliografia da es-

pecialidade. 

Os conhecimentos adquiridos em mais de um quarto de século de trabalho, 

revelados pouco a pouco em duas dezenas de publica ções e uma boa centena de 

conferências e lições, pareceram-nos suficientes para nos abalançarmos à ta• 

refa de publicar um "Corpus" onde se materializassem os ensinamentos colhidos 
I 

e do qual podessem aproveitar quantos nele achassem solicitaçõeso 

Este ambicioso plano só poderia ter realização prática com uma publica-

ção necessàriamente dispendiosa e que, de forma alguma, seria compensada pelo 

exíguo mercado portugu~so 

Foi em 1957 que a Fundação Calouste Gulbenkian - então no início das 

suas actividades - tomou sobre si o encargo da preparação e publicação de um 

Corpus da Azulejaria Portuguesa para o que criou a "Brigada de Estudos de Azu-

lejaria" no ~mbito do seu Serviço de Belas Artes. Estabalecida uma planifica-
Pr-e ,·d-e "' r-=. 

ção geral, foi ela anunciada no ~l~O~R~e~l~a~t~Ó!r~i~o~d-~~~~=.:, •:,.:s:i :d:ê;~.::;~;~~=---=~=.~2-~C~o~n~s~e~l~h~o~d~e~ 

Administração da Fundação Gulbenkian - publicado em 1961 - no qual se anunciã 

-va a estruturação da obra que se previa ser dividida em 5 volumes: I - Intra-

dução ao estudo da azulejari a portuguesa; II - Azule j aria em Portugal nos sé-

culos XVI e XVII; III - Azulej a ria Portuguesa nos Séculos XVIII e XIX; IV -

Azulejaria Portuguesa no Brasil e V - Elencos, Indices e Bibliografiao 
Pr-e s t' d.e'/4.~ 

Ainda no 20 Rel a tório ds PPesid ê noi a (correspondente aos exercícios de 

1960 a 1962, PPo 96 e segs.) se mantinha, nas sua s linhas gerais, a estrutur~ 

ção primitiva, reconhecendo-se a neces s idade de "algumas modificações", quer 
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pela abundância dos materiais recolhidos, quer pela extensão de algumas das 

'reas regionais prospectadas, quer pela revisão de crit,rios quanto l sua a-

present a ção''· De facto, alargando-se aos Arquip~lagos dos Açores e da Madeira 

os trabalhos de investigação, verificou-se que I! quantidade e qualidade dos 

azulejos ali encontrados justificava, só por si, um volume independente, o 
I 

qual veio a ser o primeiro na ordem de publicações, constituindo o ''Corpus": 

- AZULEJARI A PORTUGUESA NOS AÇORES E NA MADEIRA - editado em 1963. 

Entretanto, aprontava-se a publicação do segundo volume do "Corpus" • 

AZULEJARIA PORTUGUESA NO BRASIL- resultado da prospecção e estudos realizados 

naquele pa!s, em 1959, mas que, por delongas na recepção de materiais documen-

tais, só foi possivel completar e editar e m 1965o 

Nestes dois primeiros volumes, seguiu-se o critério de ordenação topo­
Qoc..~ l P-coé-

gr,fica, com a enumeração dos núcleos e s tudados por ~eoo~çõ~~, dentro da s re~ 

pectivas compartimentações geográficas e administrativas. Tal foi possivel 

pelo f a cto de, e m qual quer dos casos - Açores, Madeira e Brasil - estarmos 

perante realidades ecolÓgicas bem definidas e caracterizadas, e ainda por viE 

tude da quantidade dos nócleos existentes poder ser contida em pouco espaço~ 

Na verdade, no volume dos Açores e Madeira, e studa ram-se e descreveram-

-se 129 n~cleos e no do Brasil 136. Pensou-se adoptar o mesmo "critério terri• 

torial" para o estudo da azulejaria do Continente português, dividindo este 

em regiões ou aproveit a ndo as divisões administrativas - distritos e concelhos. 

Verificou-se no entanto que tal seria imprativ,vel, dada a enorme quantidade 

de n~cleos e s tudados, atingindo mais de lBoOOOI Tamb§m se reconheceu que tal 

critério provocaria redundâncias, uma vez que muitos azulejos se repetem em 

v'rias r egiões, obrigando portanto a duplicações descritivas. Igualmente a en.!! 

meração dos azulejos por distritos está em parte feita - ou em via de o ser -
(2) 

no Inventário Artístico de Portugal , em publicação pela Academia Nacional 

de Belas Artes e, mais ' acess!vel ainda, nos vários volumes de Guia de Portugal~ 3 ) 

(3) 

Estão publicados at' ao presente os Invent,rios Artísti cos dos Distritos 
de Portalegre, Leiria, Santarém, ' Aveiro, Coimbra e concelhos de ~vara; 
aguarda-se a publicação dos volumes referentes à cidade de ~vara e de Faro. 

O Guia de Portugal cobre a totalidade do terr i tÓrio do Continente Portu­
guês, estando public a dos 6 volumes~ 
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Um Corpus, não ~ necessà riamente uma história. Ass im o têm entendido os 

vários autores de trabalhos que se a grupam sob tal denomina ção geral: Gaetano 

Balla rdini, por exe mplo, adoptou para o seu Corpus della Majolica Italiana um 

critério meramente cr onológico, recolhendo nos dois volumes que publicou ape nas 

os exemplares datados, e resumindo a s descrições desses exemplares a um míni-

mo de notações i dentificadoras. 

Jean Helbig, no seu Repertorio da arte do vitral na B~l gica (De Glass 

childerkunst in Belgie, Antwerpen 1943)-trabalho a muitos títulos modelar -

enumera cerca de 2.000 vitrais pela ordem alfab~tica das localidades onde os 

encontrou, reservando poucas páginas para uma introdução geral, seguida de CQ 

piosa bibliografia. 

Qual quer destes crit~rios poderia ser apdotado no no s so caso mas, as 

características específicas do azulejo português e a forma como se apresenta 

não permitem fhcilmente ' isolar os exemplares, uma ve z que eles se integram em 

conjuntos decora tivos que só podem ser cons iderados globalmente, quer cronol4 

gica quer geogràficamente. 

O problema da estruturar um pro ~rama de publicações, tando como tema 

a "azulejaria portuguesan e procurando a proveitar ao máximo o materia l recolhi 

do ao longo de mai s de vinte e cinco a no s de traba lhos e pe s quisas, incremen-
/rt 

tados nos Qltimos oito anos com o r a streio sistemático da Brigada de Estudos 

de Azulejaria, foi preooupação constante do responsável pela B·bra. Longe de 

se ter encont rado a solução óptima apresenta-se agora um plano de sequência, 

no qual se procura conciliar a sistemat ização cronolÓgica com a s característi-

De acordo com a Administração da Fundação Gulbenkian est abeleceu-se o 

Plano de publica ções com o seguinte programa: 

I - AZULEJARI A PORTUGUESA NOS AÇORES E NA MADEI RA 

II - AZULEJARI A PORTUGU ESA NO BRASIL 

(já publicados) 

III • AZULEJARI A EM PORTUGAL NOS SECULOS XV E XVI 

IV - AZULEJARIA PORTUGUESA DO SECULO XVII 

V - AZULEJ AR I A PORTUGUESA DE 1690 a 1750 



VI ~ AZULEJARIA PORTUGUESA DE 1750 A 1808 

VII- AZULEJARIA PORTUGUESA - ELENCO GERAL, DICCIONARIO DE ARTISTAS, INDICES, 

DOCUMENTOS. 

Farão ainda parte integrante do "Corpus" os estudos te má t icos complemen-

tares a 

ICONOGRAFIA OLISSIPONENSE EI11 AZULEJOS 

FRONTAIS DE ALTAR DE AZULEJOS 

PAINEIS ("REGISTOS") DEVOCIONAIS EM AZULEJO 

AZULEJOS ARMORIADOS 

OS MESTRES PINTORES DE AZULEJOS DO SECULO XVIII 

GRAMATICA ORNAMENTAL DA AZULEJARIA PORTUGUESA DO SECULO XVIII 

TEM!TICA FIGURAT IVA DA AZU LEJ ARI A PORTUGUESA 

A publicação dos Estudos sobre Azulej aria, compleme ntares do Cor us, 

acompa nhará, sempre que pos s ível, a e dição dos Volumes genéricos, intercalando-

-se consoante os temas e cronologias. 

Fieis à esta planificação, rectificada pela experiência, res ervamos o 

presente vo l ume pa ra a colectânea das fontes de informação, introdução geral 

ao est~do da azulejari a e análises morfolÓgicas e históricas dos azulejos que 

se encontraram em Portugal conti.nantal e que se podem co l ocar dentro dos sé cu-

los XV, XVI 

Não se trata de um inventário total e, muito menos, de Úma hist6ria, 

mas da apresentação objectiva dos elementos analíticos que poderãõ servir como 

fontes informativas para trabalhos f uturos. 

O livro do Profe ssor Reynal do dos Santos - O Azule.jo em Portugal - publi 
I 

cado em 1957/58, precisamente quando se iniciaram os trabalhos da Brigada de 

Estudos de Azul e jaria, foi a primeira t e ntativa para reunir num volume a "Hist6-
---~-

ria do Azulejo" em Portugal. Utili zando as fontes bibliográficas de que então 

dispunha, filtra das pela sua sensibilidade e ca pacidade de síntese, o Ilustre 

Presidente da Academi a Nacional de Belas Artes ant ecipou-se no tempo à publica-

ção de um trabalho semelha nte que o Autor destas linhas preparava. Porque o 

Professor Re ynaldo dos Santos utiliza lisongeiramente dados h istóricos e críti-

cos fornecidos na bibliografia cerâmica em geral e insistentemente nos traba-



lhos do Autor destas linhas, escusamo-nos de prolongar as considerações históri-

cas, a não ser nos casos em que r eputamos necessário rectificar um ou outro 

juizo. 

O Autor a g radece, uma vez mais, ao ConselhO" de Administração da Fundação 

Calouste Gulbenkian as possibi.lidades que permitiram completar o seu labor de 

.r a~~ 
~J~&i lliiiLi!!lt @5 anos e a compreensão que, ao long o de s tes Últimos a nos, tem demonstr~ 

dó perante as dificulda des de re a lizar a tarefa de q ue se incumbia. 

Sem desprimor pa ra tantas pessoas que amlvel mente deram a sua colabora• 

ção informativa, deseja-se distinguir o trabalho constante, paciente e hones• 

tissimo dos mais próximos colaboradores; a Senhora Dona Maria Isa bel Ribeiro 

Marques que secretariou a ~rJgada de Estudos de Azulejaria e o Pintor Emilio 

Guerra de Oliveira, a quem se fica devendo a documentação gráfica - pelo dese-

nho e a guarela - que constitui, só por si, razão bastante para o quilate artis-

tico do "Corpus". 

Santos Simões 





intelectual q ue pretenda abarcar anallticamente um vasto 
.e.!> r~ 

em Portugal, necessita alicersar-se em 

A e s trutura e e qui líb rio de t o do o edi 

ficio ress e ntir-se-à da fragilidade ou má arruma ç ão dos materiai s c ons titutivos, 

desarticula ndo-se em frequentes redundâ ncias, retrocessos ou antecipações que 

pre j udicarão a intelig Ancia da exposição. 

Não é pretensão do Autor propor as bases de a l g uma nova ciência, mas se-

g uir, tanto q ua nto o p ermitam a s condi ç ões espe6iais e a Índole da obra, uma or 

denaç ão metodol6 g ica, quer porque s e lhe afigura poder dar ma ior r e ndimento, 

quer porque a sua forma ção assim lho i mpõem. 

Pa ra corresponder à p roposição de estudar e apresentar a evolução históri-

ea e artística do a z ul e j o em Portugal, necessário se torna adoptar um mé todo de 

trabalho que p ossa facilitar o estudo e a apresentação. Para o estudo prõpria-

me nte dito pr e tendeu-se seg uir o método analítico, reservando para a a p resenta-

ção a critica que s e informa na a nálise. 

ANÁLISE - A análise, eminentemente objectiva, foi feita sobre fontes de infor­

mação, 1 rigoro s ame nte verificadas, em trabalho que quase se po de considerar la-

boratorial, colhend o pacientemente e orde nando os resultados da colheit a , terri-

torial e eur{ stica. Só em casos co ntados, e devidamente ressa lvados, se con-

fiou na experiência de outrém o u em informações de dif~il ou imposs~el verifi~ 

cação. 

Não se desceu à investi gação técnica sobre os materiais - barros, esmaltes, 

v i drados, etc. - a não ser nos c a sos de dúvidas e principalmente para exemplares 

~ 

arcaicos, qua ndo os processos de fabricação se encontravam e m fa s e evolutiva, e 

t' 
mesmo assim, os métodos de investigação não pe ~mitiam o estabelecimento de regras 

ou leis das qua is se pos s am colher ensinamentos decisivos de car,ct~res diferen-

cia is. 

As análises dos barros, depois que sofreram as operações do fogo, s ão não 

I 

só difí ceis como, em geral, pouco informativas sobre a natureza ou composição 



primitivas. Da mesma forma s e torna pràticamente imposs{vel o doseamento quanti-

tativo dos vários ingredientes - óxidos metálicos, alcalis, silicatos, etc. -

q ue se utilizara m na fabricação do a zule j o, depois que no p rocesso d e fusão Í g nea 

I C(j'v'A-
S e origina ram novas combinações &e composição quimico-morfolÓgica especiais. 

No nosso pa!s apenas, que saibamo s , se tentou o estudo tecnológico sobre 
) 

a cerâmica moderna, devido a o Professor Charles Lepierre( , )mas p ouco ali se pode 

colher que ajude substancialmente o estudioso do a z ule j o anti go. 

Charles Lepierre - Estudo Chimico e Techonologico sobre a Cerâmica Portug uesa 
Moderna, Lisboa 1899. Anterior a este e s t udo havia-se publicado a Introdução 
ao e s tudo das Artes Cerâmicas, de Severiano Aug usto da Fons eca Mo nteiro 
(Lisboa 1889) dissertação para o concurso ao lugar de professor do Instituto 

Industr i al e Comercial de ' Lisboa, sem interesse para a co nsideração da azule­
jariao 

Assi m mesmo, e na altura própria, tent a r-se-à dar ao leitor al g umas noções 

I 
gerais sobre a té c nica de fabricaç ão, pintura e vidr ado, que ajudarão a difereQ 

ciar materiais e pro c essos. 

A a nálise foi port a nto ma i s inc isivamente diri g ida ~ parte externa do azu­

' lejo, às caraqterísticas tipo lÓg icas e e s til{sticas q ue a presenta atravéz da 

sua evolução, às pequenas variedade s dime nsionais ou à forma do s a g rupamentos. 

FONTES - O principal documento histórico para o estudo da azulejaria é o prÓprio 

azulejo. Só quando ele nos não pode fornecer elementos identificadores, devere-

mos recorrer a outra s fontes de informação. Assim é que ocupam o pri meiro lugar 

entre as fontes os c hamados AZULEJOS DATAD OS: 

A importância do a z ulejo datado, co mo documento, foi reconhecido por Joa-

quim de Vas c oncelos quando escreveu: " ••• azulejos datados são muito raros: uma 

descoberta de um exemplar é, só por si, um facto importante ••• " • Na colheita 

destas es pécies empenharam-se quantos ao estudo do a zulejo dedicaram alguma ate~ 

ção e, desde o Visconde de Juromenha que na sua carta ao Conde de Raczinski 

a p ontava três cronog ramas (que lhe tinham sido indicados por Cunha Rivara), pa~ 

sando por Gabriel Pereira até Joaquim de Vasconcelos, reuniram-se a ordenaram-

-se cronolbgicamente cerca de trinta datas, a l g uma s das quais são, ainda hoje, 

verda deiras balizas para o estudo da evoluç ão do azulejo. 

Ne m sempre, porém, a colheita tinha o ri gor e objectividade indispensáveis 

para poderern garantir uma base anal~tica. Algumas vezes datavam- s e os azulejos 



por palpite e compara ção ou porque apareciam em edifÍ cios datados; se, em certos 

casos, podem coincidir as datas das edificações com as da fabric a ção ou insta-

laç ão dos paramentos cerâmicos, nem sempre tal acontece e, portanto, o processo 

de datar os azulejos pelas edificações ~ fal!vel e des provido de interesse. S6 

nos devem servir como "documentos" os cronogramas inscritos nos pr5prios azule-

jos quando, iniludivelmente, correspondam ls da tas de fa ricaç~o ou instalação. 

A colheita e ordenação de azulejos da tados está na base do nosso estudo, 

e1 não nos poupl mos a trabalhos para aumentar a lista já conhecida e, princi pal-

mente, para verificar todos os cronogramas citados, relegando ou ressa lvando 

aqueles q ue n~o 1 encontrámos em condições de utilidade para o estudo. 

t de justiça salientar, desde já, o s trabalhos especiais de Joaquim de 

Vasconcelos, de Jos~ Queiroz e de Virgílio Correia, de cujas listas se apuraram 

três de z enas, devendo relegar-se não poucas que foram atribuídas por dedução, 
. JvcJ.~A 

comparaç~o ou simples palpite. Muitas outras inscritas em azulejos foram reve-

ladas em trabalhos da mais variada índole - not{cias, monografias, simples e 

ligeiros arti gos de jornais ~ não poucas me foram indicadas por curiosos e ami-

gos. Todas mereceram verificação e, as listas que se apresentam nos !ndices, 

longe de estarem com pl e tas são, por assim dizer, o "esqueleto" da obra e podem 
.21 

ser confiadamente utilizadas~5) 
( ~) 
.1 

O Dr. Reynaldo dos Santos na sua obra de síntese, O Azule.jo em Portugal 
(1957), publica uma "Cronologia dos azulejos datados ou dataveis" (p. 154) 
ordenando uma lista de "cerca de duzentos números" ou datas, colhidas na 
bibliografia ou revelados pelos espécimes e s tudadoso O Ilustre polígrafo 
tinha perfeita consciência das lacuna s que tal lista comportava e admite 
que outras datas se juntaYam, à medida que se adiantassem os estudos. 

Ainda que possamos, no estado actual dos nossos conhecimentos, alargar 
consideràvelmente o número de azulejos da tados ou datáveis, ~ certo que de 
forma alguma se e sgotou o assunto e muitos serão ainda os exemplares que vi 
rão a ser revelados por futuros inve s tigadores. No entanto, como já escre­
veu Re ynaldo dos Santos, os testemunhos cronografados são mais do que sufi­
cientes para encadear a azulejaria no tempo e exemplificar a evolução geralo 

Se alguns azulejos ou conjuntos de azulejos não estãoi efectivamente datê 

dos, podemos conhecer as suas datas de fabricação ou de instalação atravez de 

documentos coevos e fidedignos - f acturas, contas, relat5rios, deliberações, te~ 

tamentos, inventários, etc. -. Esses azulejos são desi gnados como AZUnEJOS DATA-

VEIS ou DOCUMENTADOS, e a sua importância é tão g rande como a que atribuímos 

aos simplesmente\ datados. Desta forma se alarg ou a escala cronol5gica atingindo 



todas as esp~cies cdjas datas de fabricação ou de instalação sio conhecidas. 

Se tal colheita, devidamente ordenada pode, só por si, servir de base à 

história evolutiva, em função do tempo, necessitam~se outros elementos que per-

mitam ligar as obras aos seus autores, ou pelo menos, agrupá-las pelas caracte­
a,rí e z ,_ ~ -.; 

risticas comuns. São da mais primordial importância, neste caso, os AZULEJOS AS-

SINADOS. 

Tamb~m as esp~cies assinadas têm merecido a atenção dos investigadores e, 

pode dizer-se, que a colheita se achava pràticamente completa a pós os trabalhos 

de Virgílio Correia. São surpreendentemente poucos os exemplares de azulejos 

a ssinados - pelas raz5es que ao diante veremos - mas, mesmo assim, permitem-nos 
I 

o conhecimento dos principais artistas e, por comparação analítica, a atribui~ão 

de obras não portadoras de qualquer marca ou assina tura. 

A investigação heurística - feita sobre documentos escritos - pode e deve 

dar ainda muitos elementos para o estudo da azulejaria e por essas velhas sac:r:i:~ 

tias e arquivos abundam os livros de "receita e despesa" ou das "fábricas" de 

igrejas e conventos, os li vros de ''notas" dos tabeliães onde figuram contratos, 

testamentos de pintores de azulejo e tantos outros elementos do maior valor e 

interes s e. !: materialmente impossível reunir uma parte sequer do qu'e deve exis-

' tir, e só os caprichosos acasos da investigação poderão trazer à luz escondidos 

• tesouros informativoso Limitei-me a utilizar aqueles de que tive conhe ci me nto, 

~ uitos já r e feridos por investigadores, outro s encontrados e m buscas proposita-

da s, e que não foram, por impossibilidade materi al, tantas quantas as desejadas. 

De posse dos elementos "docume ntais" e em presença das espécies, ref?ta o 

trabalho racional de crítica, procura. ndo urdir a teia com os vários fios da me,.§; 

da. Esse labor necessita ser calmo e eminente mente objectivo. Não nos preocupa~ 

ram juizos valorativos - que são do campo da estética - mas apenas dar a conhe-

cer, ainda que por vezes esquemàticamente, a e s trutura e li gação do processo e-

volutivo da decoração cerâmica no nosso País, tanto nos aspectos históricos, CQ 

mo morfológicos e artísticos. Coloca dos os azulejos no tempo - com o auxilio da 

análise documental - resta à critica agrupá-los e dar-lhes homo geneidade na es-

cala evolutiva, revelando as diferenciações, a expansão e importância relativas. 

Esse trabalho de critica é apenas esboçado e o que fundamentalmente interessa é 



colocar ao dispor dos estQdiosos de amanhã os materiais indispensáveis p a ra 

qQe essa crítica possa ser constrQtiva de Qma verdade. 

A síntese sQrg i r á por fiml Mas esse trabalho j á não p e rtence a este ''Cor-

pQB"o 

ESTADO DO PROBLEMA - Não é nova a tentativa de estudar em conjQnto, o problema 

da azQlejaria em PortQgal e, já consc iente ou inconscientemente, inve s ti ga dores 

e criticas notáveis encetaram trabalhos que, infelizmente, se não completaram. 

l apenas natQral qQe a presença da e spa ntosa quanti dade de azulejos no 

nosso país tenha despertado a atenção dos estudioso s de coisa s de Arte, se bem 

que, por outro lado, seja de estranhar que s6 relativamente pouco s tenham enca-

rado o problema no seQ conjuntoo Falta de c Qriosidade? Dificuldades ma teri a is? 

Ignoramos. 

A forma mais vul g a r de que se tem reves tido a ponderaç ão dos assuntos li-

gados à a zulejaria é ; principalmente literária. A beleza da s decora ções cerâmi-

cas, alegrando e enriquecendo a s noss a s pesadas i g rejas e conv~ ntos, o a s pecto 

anedótico das fi g urações iconográficas ou a s pre tensas representações etnográ-

ficas, foram repeti da mente focadas tanto p o r nacionais como por estrangeiros, 

sem que, no entanto, tenha havido a visão do estudo do azulejo pelo azulejo, ou 

I 
seja a atribuição a este de categoria bastante para constituir matéria especia-

lizada e enquadrada no estudo da Arte em Portugal. 

Um breve escorço da bibliografia especial servirá para colocar o problema 

no seu actual p l a no, ao mesmo tempo que permite familiarizar o leitor com as 

obras fu ndamentais e que foram, até ao presente, os Únicos elementos de in form~ 

ção. 

I 


